
 

	

 
AGRUPAMENTO DE ESCOLAS ROMEU CORREIA 
25 DE ABRIL | 50 ANOS 
EXPOSIÇÃO “AS PORTAS QUE ABRIL ABRIU” 
 

	

	

	
PROJETO 25 DE ABRIL | 50 ANOS	 EXPOSIÇÃO “AS PORTAS QUE ABRIL ABRIU”	 	

	

	
	

«Por teu livre pensamento, foram-te longe encerrar» 
in Abandono, poema de David Mourão Ferreira, interpretação de Amália Rodrigues 
 
 

 

Além das prisões políticas em território português, com destaque para 

Caxias e Peniche, o Estado Novo criou um conjunto de campos de 

concentração nos territórios ultramarinos.  

O mais conhecido foi o campo de concentração do Tarrafal, em Cabo 

Verde. Funcionou de forma intermitente entre 1936 e 1954 e tinha como 

objetivo aniquilar física e psicologicamente os prisioneiros políticos do 

salazarismo, isolados numa zona insalubre e propícia a doenças. Foi reativado 

em 1961 para receber militantes dos grupos nacionalistas que lutavam pela 

independência das colónias africanas. Foi construído pelos próprios presos 

com recurso ao trabalho escravo. Devido às condições atrozes e precárias, 

ficou conhecido como o “Campo da Morte Lenta”, sendo que a taxa de 

mortalidade atingiu os 10%, a quase totalidade na “Frigideira”, um espaço de 

punição, onde além da tortura física, os presos eram privados de luz e comida 

e expostos a temperaturas entre os 50 e os 60 graus.      

  
 
 

https://www.youtube.com/watch?v=L2uX4LgfFyo

